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palavra      proferida 


Paz  na  terra  aos  homens  de  boa  vontade 


por  RICHARD   L.    EVANS 


Ao  se  aproximar  este  Natal,  todos  nós  estamos  bastante  inteirados  das 
preocupações  do  mundo.  Temos  nossos  problemas,  nossas  desilusões  pes- 
soais e  públicas,  nossas  sérias  incertezas.  Vemos  nossos  filhos  partirem  pa- 
ra longe,  ouvimos  notícias  que  gostaríamos  de  não  ouvir,  e  dizer  que  o  espí- 
rito do  Princípe  da  Paz  reina  entre  os  homens,  não  seria  realidade.  Mas,  no 
Natal,  mais  do  que  em  qualquer  outra  ocasião,  é  que  êle  mais  se  aproxima  de 
nós;  e  quando  vemos  uma  amostra  de  como  o  mundo  poderia  ser  se  os  ho- 
mens amassem  o  Senhor  seu  Deus,  e  a  seu  próximo  como  a  si  mesmos,  ima- 
ginamos qual  a  causa  de  tanto  que  está  tão  errado!  Mas  para  nosso  con- 
forto e  coragem  somos  lembrados  de  que  o  mundo  já  viu  dias  obscuros  e  já 
viu  o  despontar  do  sol  depois  das  trevas  terem  descido. 

Já  viu  um  povo  perseguido  e  escravizado  caminhar  através  das  águas 
do  Mar  Vermelho.  Já  viu  o  maná  cair  dos  céus,  e  um  pastor  dos  rebanhos 
de  Israel  matar  o  inimigo  de  seu  povo.  Já  viu  homens  sairem  ilesos  de  covil 
de  feras  e  do  fogo  ardente.  Já  viu  as  palavras  dos  profetas  prevalecerem 
sobre  os  infiéis  e  cínicos  confusos.  Já  viu  pessoas  salvas  das  disparidades 
funestas  de  implacáveis  inimigos.  Já  viu  viúvas  e  órfãos  serem  alimentados, 
e  os  elementos  serem  moderados  para  um  povo  arrependido  e  duramente  opri- 
mido. Já  viu  naufrágios  sustados,  e  a  morte  contida,  e  orações  respondidas 
—  mesmo  em  nossos  dias.  Já  viu  cessarem  os  ventos  e  as  ondas  obedecerem 
a  voz  do  Princípe  da  Paz.  Já  viu  homens  soberbos  curvarem-se  e  os  humil- 
des virem  para  o  Seu  reino.  E  não  há  poder  ou  propósito  que  não  seja  possí- 
vel ou  apresentado  ou  manifestado  a  nós  hoje. 

Que  neste  Natal  haja  coragem  e  conforto;  que  seja  uma  ocasião  para 
nos  reexaminarmos  e  para  tornar  a  dedicar  nossas  vidas  aos  valores  que  per- 
duram —  que  seja  uma  ocasião  para  reunir  nossas  famílias  com  grande  hu- 
mildade e  com  orações  para  a  preservação  dos  princípios  liberais  e  para  a 
proteção  daqueles  que  estão  longe  de  nós;  que  seja  uma  ocasião  para  ensinar 
a  nossos  filhos  a  missão  é  mensagem  do  Senhor  que  diz:  "Dos  tais  é  o  Reino 
cios  céus";  e  cuja  paz  e  promessas  estão  com  aqueles  que  se  arrependem  e 
se  conformam  com  os  princípios  do  Princípe  da  Paz. 

Que  Deus  nos  abençoe  a  todos. 


tradutores  que  tomaram  parte  deste  numero 
Bent  e  Waldyr  I     Regue 
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NOSSA  CAPA:  Elder  George  O.  Morris 
assistente  do  Conselho  tios  Dose,  foi  elevado 
a  membro  deste  mesmo  Conselho  na  Confe- 
rência   Cerai    em    6    tle    abril   de    1054. 

Foi  missionário  na  Missão  da  Grã-Bre- 
tanlia  de  1899-92.  Foi  chamado  para  servir 
eomo  Presidente  <la  Mútuo  da  Estaca  de  Salt 
I.akc  City  em  1004  e  permaneceu  neste  car- 
go até  1908.  Serviu  como  conselheiro  At  um 
Bispo    e   após   foi   Bispo    utt    mesmo    ramo.      fíle 


foi    membro    do    Conselho    Cerai    tia    MúUif    for 

14  anos.  Foi  conselheiro  do  presidente  da 
Estaca  durante  os  anos  de  [928  até  seu  cha- 
mado como  Primeiro  Superintendente  da  Mú- 
tuo da  Igreja  em  1935.  Em  1948  ele  serviu 
como  Presidente  da  Missão  dos  Estados  do 
Este. 


Casou-se 
filhas. 


com    Emma    Ramsay 


tiveram 


JESUS  DE  NAZARETH 


por  ASAEL   T.   SORENSEN 


Aqui  nasceu  um  homem  de  mãe  terrena  e  pai  celestial.  As  escrituras 
dizem  que  êle  era  o  Unigénito  do  Pai.  Muito  pouco  se  disse  de  Sua  infância, 
senão  que  Êle  cresceu  forte  e  aprendeu  o  ofício  de  Seu  pai  adotivo  terreno, 
José,  que  era  carpinteiro.  Êle  não  escreveu  livro  algum;  não  viajou  por  lu- 
gares longínquos  —  provavelmente  não  viajou  mais  do  que  800  quilómetros, 
do  lugar  de  Seu  nascimento,  durante  o  tempo  em  que  Êle  ficou  sobre  a  terra. 
Recebeu  apenas  uma  ligeira  educação  aliás  costumeira.  No  entanto,  Seus  en- 
sinamentos foram  tão  eficientes  que  mais  de  um  terço  da  humanidade,  hoje, 
considera-0  como  Salvador  do  mundo. 

Seu  despertar  espiritual  foi  demonstrado  com  a  idade  de  12  anos  quan- 
do Êle  ensinou  a  interpretação  das  escrituras  aos  sábios  no  templo.  Quando 
veio  a  ocasião  de  principiar  Seu  ministério,  Êle  começou  por  ir  ao  deserto  para 
Jejuar  durante  40  dias,  e  lá  recebeu  instruções  dos  anjos  do  Senhor,  e  por  re- 
velação de  Seu  Pai  nos  céus.  Ao  terminar  o  jejum,  Êle  foi  tentado  por  Sa- 
tanás, mas  venceu  esse  inimigo.  Êle  reuniu  à  Sua  volta  homens  fortes  como 
líderes.  Estes  eram  Pedro,  Tiago,  João,  André,  Tomás,  Mateus,  Timóteo,  Bar- 
tolomeu, Felipe,  Simão,  Lucas  e  Judas.  A  estes  Êle  ordenou  e  deu-lhes  o  no- 
me de  Apóstolo.     Deviam  ser  testemunhas  Sua  e  de  Suas  obras. 

Um  deles  O  traiu,  e  em  cumprimento  ao  plano  de  Deus,  Jesus  tornou- 
se  o  Cordeiro  Pascal,  sem  qualquer  mácula,  e  assim  foi  crucificado  —  sacri- 
fício esse  que  pagou  pelos  pecados  de  Adão  e  deu,  a  toda  a  humanidade,  a 
salvação.  Os  efeitos  de  Sua  morte  na  cruz  e  o  selamento  de  Seu  testemunho 
com  Seu  próprio  sangue,  é  que  após  algumas  centenas  de  anos,  mais  de  um 
terço  da  população  terrestre  O  aceita  como  o  Salvador  do  mundo. 

Êle  tinha  uma  fé  inabalável  e  confiava  em  Deus.  Êle  disse:  "Sede 
vós  pois  perfeito,  como  é  perfeito  o  Vosso  Pai  que  está  nos  céus".  Quando 
Seus  discípulos  estavam  a  bordo  de  um  barco  durante  uma  tempestade  vio- 
lenta, eles  vieram  a  Êle  dizendo:  "Mestre,  perecemos.  Êle,  levantando-se, 
repreendeu  o  vento  e  a  fúria  da  água,  e  cessaram  e  fez-se  bonança.  E  disse- 
Ihes:  "One  está  a  vossa  fé?"  E  eles  temendo,  maravilharam-se,  dizendo  uns 
aos  outros:  Quem  é  este,  que  até  aos  ventos  e  à  água  manda,  e  lhe  obedecem". 
(Lucas  8:24-25). 

(Continua    na    pág.    266,) 
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OrçiO    da   Uiuêc    Brasiltir 


DEPOIS  DO  BATISMO...  O  QUE? 

/'or  Mark  E.  Petersen,  do  Conselho 
dos  Doce  Apóstolos  da  Igreja  de  Jesus 
Cristo     dos     Santos     dos     Últimos     Pias. 


Oiti 


serie   de    três   artigos. 


Cada  casal,  recentemente  ligado  à 
Igreja,  deve  olhar  para  o  futuro,  pelo 
tempo  quando  poderão  ir  ao  Templo 
para  esta  ordenança.  Eles  'deveriam 
também  planejar  em  terem  as  suas 
crianças  seladas  à  eles,  para  a  eterni- 
dade. E'  um  princípio  básico  da  Igre- 
ja, que  as  famílias  deverão  ser  liga- 
das desta  maneira  pelo  poder  do  sa- 
cerdócio. 

Oração  Familiar  —  Um  -dos  ele- 
mentos importantes  na  vida  familiar 
dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  é  a  ora- 
ção familiar,  à  noite  e  de  manhã,  dia- 
riamente. Ajoelhando  juntos,  desta  ma- 
neira, ensinam  a  fé  e  a  oração  às  crian- 
ças, trás  a  família  unida,  e  chama  à 
casa  o  Espírito  do  Senhor,  o  qual  é  tão 
necessário  à  harmonia  e  o  amor  no  cír- 
culo familiar. 

Ensinando  as  crianças  —  O  Senhor 
revelou  que  é  dever  de  todos  os  pais, 
Santos  dos  Últimos  Dias,  ensinarem 
seus  filhos  o  evangelho  no  lar,  adicio- 
nando que  se  eles  falharem  de  assim 
fazerem,  "sobre  a  cabeça  dos  pais  se- 
ja o  pecado".  22 

E'  intenção  do  Senhor  que  as  crian- 
ças sejam  ensinadas  nesta  maneira,  pa- 
ra prepará-las  para  o  batismo,  se  ain- 
da não  estiverem  batizadas.     A  idade 


22.     D.   &   C.  68:25-28. 


para  o  batismo  de  uma  criança  é  oito 
anos,  porque  é  quando  as  crianças  se 
tornam  responsáveis  pelos  seus  atos 
aps  olhos  de  Deus.  As  crianças  preci- 
sam ser  ensinadas  e  convertidas,  para 
que  assim  obedeçam  o  evangelho. 

A  Palavra  de  Sabedoria  —  Deveria 
ser  hábito  nos  lares  dos  Santos  dos  Úl- 
timos Dias,  que  todos  vivam  a  Palavra 
de  Sabedoria.  Se  os  pais  derem  o  exem- 
plo, as  crianças  provavelmente  os  se- 
guirão. 

Dízimo  no  lar  —  Todos  os  mem- 
bros da  família  deverão  pagar  o  dízimo, 
se  tiverem  qualquer  renda.  Até  mesmo 
as  crianças  deverão  ser  encorajadas  em 
pagar  um  dízimo  integral  e  honesto 
sobre  qualquer  renda  que  eles  possam 
ter,  por  fazerem  trabalhos  no  lar,  ou 
em  qualquer  outra  ocupação  fora  da 
casa.  Os  pais  deverão  ensinar  seus  fi- 
lhos,  pelo  exemplo  e   por   norma. 

O  modo  de  falar  no  lar  —  Os  pais 
deverão  compreender  que  as  crianças 
absorvem  hábitos  e  ideias  de  seus  pais, 
para  o  mal  ou  para  o  bem.  Não  deve- 
rá haver  profanidade  no  lar,  nenhuma 
linguagem  má,  de  qualquer  modo,  men- 
tira, calúnias  ou  críticas.  Isto  refere-se 
à  todos,  incluindo  vizinhos  e  autorida- 
des da  Igreja.  Não  há  meio  mais  rápi- 
do em  ensinar  as  crianças  a  perderem 
o  respeito  pelos  oficiais  da  Igreja  do 
que  seus  pais  falarem  desdenhosamen- 
te sobre  eles. 
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Respeito  de  um  para  o  outro  —  Um 
dos  Dez  Mandamentos  insistem  no  res- 
peito entre  os  pais  e  filhos.  Para  ga- 
nhar o  respeito  de  seus  filhos,  os  pais 
devem  se  respeitar  à  si  mesmos.  Mas, 
os  pais  também  devem  respeitar  os  seus 
filhos,  devem  ser  justos  e  amáveis  com 
eles.  As  crianças  devem  honrar  seus 
pais  e  mães,  ser  obedientes  e  coope- 
rar com  eles  em  desenvolver  uma  at- 
mosfera cristã  no  lar. 

Abençoando  os  doentes  —  "Está 
alguém  entre  vós  doente?  Chame  os 
presbíteros  da  Igreja,  e  orem  sobre  êle, 
ungindo-o  com  azeite  em  nome  do  Se- 
nhor, e  a  oração  da  fé  salvará  o  doen- 
te e  o  Senhor  o  levantará;  e  se  houver 
cometido  pecados  ser-lhe-ão  perdoa- 
dos".    23 

Bênções  Patriarcais  —  Os  Patriar- 
cas da  Igreja  dão  bênções  aos  mem- 
bros merecedores.  Estas  bênções  reve- 
lam aos  indivíduos  que  as-  recebem, 
quais  são  as  suas  possibilidades,  se  fo- 
rem obedientes  à  verdade.  Ambos,  pais 
e  filhos,  podem  receber  estas  bênções. 
Mas,  os  pais  devem  preparar  suas 
crianças  cuidadosamente  para  esta  rica 
experiência.  Os  Patriarcas  oficiam  so- 
mente dentro  das  estacas  de  Sião.  No 
entretanto,  pessoas  vivendo  nas  mis- 
sões, se  merecedoras,  podem  receber 
do  presidente  do  ramo  ou  da  missão, 
recomendação  permitindo  —  que  se 
obtenham  estas  bênções  quando  visi- 
tarem uma  estaca  estabelecida  da  Igre- 
ja. 

A  Hora  Familiar  —  Um  dos  cos- 
tumes mais  admiráveis  na  Igreja,  re- 
fere-se  à  Hora  Familiar.  Insiste-se  que 
os  pais  mantenham  uma  "noite  fami- 
liar" uma  vez  por  semana,  com  todos 
os  membros  da  família  tomando  parte. 
Os  pais  e  as  crianças  apresentam  vários 
números  no  programa  da  família. 

Estes  números  podem  ser  humorís- 
ticos, sérios,  musicais  e  podem  incluir 
proezas.    O    importante    é    que    cada 

23.     Tiago  5:14-15. 


membro  da  família,  participe  numa 
atividade  salutar  ante  os  outros  mem- 
bros da  família.  Refrescos  poderão  ser 
servidos.  Todas  estas  noites,  deverão 
incluir  ensinamentos  do  Evangelho, 
pelos  pais  e  deverão  abrir  e  terminar 
com  uma  oração. 

Fazendo  coisas  em  conjunto  —  E' 
vital  para  o  sucesso  de  qualquer  famí- 
lia que  os  membros  aprendam  a  fazer 
coisas  em  conjunto  num  espírito  de 
amor  e  cooperação.  As  famílias  que 
trabalham,  brincam  e  adoram  conjunta- 
mente, fazem  grande  sucesso  na  vida. 

III.      ATIVIDADE    NO    RAMO     OU 
"WARD" 

A  importância  de  participar  das 
atividades  do  ramo  ou  da  paróquia  tem 
sido  acentuada  sob  a  secção  devotada 
às  nossas  responsabilidades  individuais. 
Deverá  ser  acentuado  que  nas  estacas, 
a  paróquia  é  uma  unidade  central  re- 
ligiosa para  todos  os  membros,  viven- 
do dentro  de  uma  dada  área  geográ- 
fica. O  ramo  mantém  um  lugar  similar 
nas  missões.  E'  a  unidade  que  provê 
a  atividade  do  grupo  tão  necessária  ao 
procedimento  na  Igreja. 

E'  na  paróquia  ou  ramo  que  as  au- 
toridades locais  do  sacerdócio,  resi- 
dem. Estas  autoridades  regulam  todos 
os  afazeres  do  ramo  ou  da  paróquia, 
de  modo  que  o  programa  da  Igreja  se- 
rá conduzido  propriamente,  e  de  modo 
que  à  todos  os  membros  sejam  dadas 
oportunidades  para  a  atividade.  Ali  é 
que  o  bispo  ou  o  presidente  do  ramo 
expedem  recomendações  para  o  batis- 
mo,  para  o  adiantamento  no  sacerdó- 
cio, ou  para  o  Templo.  E'  aqui  que  re- 
cebemos a  nossa  instrução  sobre  o 
evangelho  e  nas  designações  especiais. 
E'  o  assento  do  governo  local  da  Igre- 
ja. 

Reuniões  —  As  reuniões  regulares 
do  ramo  ou  da  paróquia  já  foram  men- 
cionadas, e  todos  os  membros  devem 
planejar  em   participarem  delas.   Exis- 
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tem  também  reuniões  do  distrito  ou  da 
estaca  que  os  novos  convertidos  esta- 
rão interessados.  Elas  incluem  confe- 
rências das  estacas  ou  distritos,  que  são 
realizadas  cada  três  meses.  Estas  são 
reuniões  de  grande  importância  e  são 
frequentemente  dirigidas  pelas  Autori- 
dades Gerais  da  Igreja.  A  família  in- 
teira deverá  comparecer.  Todos  deve- 
rão estar  prontos  para  virem  à  estas 
reuniões,  evitando  chegarem  atrazados. 

Reverência  —  Nossos  lugares  de 
reunião  são  as  casas  do  Senhor.  Seu 
Espírito  está  nelas.  Nós  deveremos 
mostrar  reverência  por  elas  e  ensinar 
às  crianças  a  fazerem  o  mesmo. 

Respeito  pela  Autoridade  —  As 
autoridades  da  Igreja,  locais  e  gerais, 
são  os  servos  do  Senhor.  Eles  merecem 
o  nosso  respeito.  Nós  deveremos  en- 
corajá-los e  sustentá-los,  pela  nossa 
participação  nas  atividades  regulares 
da  Igreja,  evitando  observações  maldo- 
sas sobre  eles.  O  Senhor  honra  os  seus 
servos.  Isto  é  evidente  através  das  es- 
crituras, que  ensina  que  aqueles  que 
recebem  os  servos  do  Senhor,  serão  re- 
cebidos pelo  Senhor,  mas  aqueles  que 
rejeitarem  os  servos  do  Senhor,  serão 
rejeitados. 

VI.     OS    SANTOS    DOS    ÚLTIMOS 
DIAS     NA     COMUNIDADE 

Quando  o  Senhor  deu-nos  o  pri- 
meiro e  grande  mandamento,  o  qual  é 
para  amar  a  Deus  de  todo  coração,  êle 
também  disse: 

"E  o  segundo  é  semelhante  à  este. 
Amarás  o  teu  próximo  como  à  ti  mes- 
mo". 

No  Sermão  da  Montanha,  êle  nos 
deu  o  que  se  tornou  conhecido  como  a 
Regra  de  Ouro:  "Portanto,  tudo  o  que 
vós  quereis,  que  os  homens  vos  façam, 
fazei-lho  também  vós". 

Lendo  as  escrituras  ficamos  impres- 


24.  Mateus      10:40;     Luc 

25.  Mateus   22:36-40. 
28.      D.    &    C.    1  :    19. 


sionados  com  o  fato  de  que  nossas  re- 
lações com  os  nossos  próximos  deter- 
minarão em  larga  escala  a  forma  de 
salvação  que   receberemos  do  Senhor. 

Quando  o  Senhor  nos  deu  esta  li- 
ção de  perdão  e  em  conexão  com  a  ora- 
ção do  Senhor,  êle  tornou  claro  que 
nós  receberemos  perdão  de  nossos  pe- 
cados somente  em  proporção  pela  ma- 
neira pela  qual  nós  perdoamos  os  ou- 
tros que  cometem  falta  contra  nós 

No  dia  do  julgamento  êle  recom- 
pensará cada  um  de  nós  de  acordo  com 
as  suas  obras  "e  medirá  à  cada  um 
conforme  a  medida  que  houver  usado 
para  o  seu  próximo". 

O  Sermão  da  Montanha,  por  intei- 
ro, traduz  este  espírito.  A  maioria  das 
pessoas  têm  subestimado  a  importân- 
cia do  Segundo  Grande  Mandamento 
e  a  Regra  de  Ouro. 

Em  nossas  comunidades  devemos 
viver  de  tal  maneira  que  nossas  vidas 
sejam  exemplos  dos  ideias  de  Jesus,  e 
sirva  como  um  farol  sobre  um  monte, 
convidando  todos  os  homens  à  virem 
para  Cristo. 

V.     OS     SANTOS     DOS     ÚLTIMOS 
DIAS    COMO    CIDADÃOS 

"Cremos  na  submissão  aos  reis, 
presidentes,  governadores  e  magistra- 
dos, como  também  na  obediência,  hon- 
ra e  manutenção  da  lei". 

E'  preciso  ser  dito  mais  do  que  isto 
que  foi  tirado  de  Nossos  Artigos  de 
Fé? 

Anteriormente  em  nossa  história, 
como  uma  Igreja,  o  Senhor  disse:  "Que 
nenhum  homem  desobedeça  as  leis  da 
terra,  pois  aquele  que  guarda  as  leis 
de  Deus  não  têm  necessidade  de  de- 
sobedecer as  leis  da  terra". 

Para  as  pessoas  que  vivem  nos  Es- 
tados Unidos  da  América  do  Norte  é 
importante  saber  que  o  Senhor  estabe- 
( Continua  na  pág.  267) 


10:16;      loão  13:20;    D.   &   C.  84:36;    112:20. 
26.     Mateus  7:12.  27.     Mateus   6:14-15. 

29.     12"  Artigo  de  Fé.  30.     I).  &  C.  58:21. 
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A  nossa  história  inicia-se  no  Esta- 
do de  Utah,  no  fim  de  uma  estrada  es- 
treita, através  de  um  túnel  cavado  nu- 
ma montanha,  e  no  pico  de  uma  das 
maiores  minas  de  cobre  do  mundo.  Ao 
prescrutar-se  essa  gigantesca  mina, 
nota-se  que  muitos  e  muitos  anos  de 
mineração  quase  que  mudaram  a  mon- 
tanha toda. 

Bem  lá  no  fundo  vislumbra-se  as 
colossais  escavadeiras  desenterrando  a 
rocha  e  despejando-a  nos  carros  da  es- 
trada de  ferro.  Esses  trens  são  movi- 
dos a  eletricidade.  Após  as  escavadei- 
ras terem  enchido  todos  os  carros  do 
trem,  a  máquina,  sinuosamente,  leva 
atrás  de  si  aquela  fileira  interminável 
de  carros  até  alcançar  o  cume  da  mon- 
tanha. Daqui  o  trem  vai  para  a  usina 
onde  as  rochas  são  quebradas  retiran- 
do-se  dela  todo  o  seu  conteúdo  de  co- 
bre, para  ser  usado  em  todas  as  par- 
tes do  mundo. 

Após  o  cobre  ter  sido  extraído  das 
rochas,  Cie  é  moldado  em  diversos  ta- 
manhos e  tipos.  O  cobre  que  nós  se- 
guimos, logo  toma  o  formato  de  uma 
enorme  folha,  e  juntamente  com  ou- 
tras é  carregada  num  trem,  e  záz... 
lá  se  vai  para  a  Casa  da  Moeda.  Este 
é  o  lugar  onde  se  faz  todo  o  dinheiro 
do  Brasil,  onde  a  nossa  Moeda  de 
Cobre  vai  receber  o  seu  vestido  bri- 
lhante e  luzidio. 

Depois  dessa  operação,  a  Moeda 
de  Cobre,  juntamente  com  muitas  ou- 
tras colegas  é  colocada  dentro  de  um 
saco  de  couro  e  levada  para  o  Banco 
do  Brasil.     Quando  o  saco  de  moedi- 


A  Moeda 

de 

Cobre 


nhãs  novas  e  douradas  é  posto  na  cai- 
xa forte  do  banco,  já  sabem  que  den- 
tro em  breve  estarão  por  esse  mundo 
afora,  tinindo  nos  bolsos  de  alguém, 
fazendo  a  sua  parte  na  felicidade  de 
algumas  pessoas  e,  às  vezes,  a  infeli- 
cidade se  elas  possuem  muitas  das 
suas  irmãsinhas  nos  bolsos. 

Neste  momento  a  nossa  Moeda  de 
Cobre  acha-se  dentro  da  gaveta  de 
miúdos  e  cada  vez  que  retiram  um  dos 
suas  irmãsinhas  ela  sente  que  a  sua 
vez  está  bem  próxima.  Êle  viu  algumas 
pessoas,  e  achou  que  elas  não  tinham 
muito  dinheiro.  Essas  eram  as  pessoas 
com  quem  queria  ir  —  gente  que  não 
tinha  dinheiro  e  a  quem  êle  poderia 
ajudar. 

Passados  alguns  minutos,  olhando 
o  povo  entrar  e  sair,  a  Moeda  de  Co- 
bre sentiu  que  fora  chegada  a  sua  vez 
e  que  já  tinha  escorregado  para  as 
mãos  do  caixeiro  do  Banco.  Quando 
se  tinha  contado  todo  o  troquinho,  a 
Moeda  de  Cobre  sentiu-se  levantada 
entre  dois  dedos  fortes  e  longos.  Pôde 
ver  que  eram  de  um  homem  que  para 
êle  olhava,  admirando  a  sua  bela  capa, 
luzidia  e  brilhante.  Foi  quando  a  Moe- 
da de  Cobre  deu-lhe  uma  piscada, 
notando  que  o  sorriso  do  rosto  do  ho- 
mem desaparecia  sendo  substituído  por 
um  ar  de  surpresa.  A  Moeda  de  Co- 
bre achou  que  ainda  não  chegara  a 
ocasião  do  povo  saber  que  ela  era  uma 
Moeda  especial,  porisso  ficou  bem 
quietinho,  sem  nada  dizer.  Junto  com 
as  outras  moedas  ela  foi  ati- 
i  ( 'ontinua  >u>  pág.  266) 
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Novo  Conselheiro   da   Missão  é   Escolhido 


0  irmão  Alfredo  Lima  Vaz  acaba 
de  ser  escolhido  pelo  Presidente  Asael 
T.  Sorensen,  e  aprovado  pela  Primeira 
Presidência  da  Igreja,  para  servir  na 
Presidência  da  Missão  Brasileira  como 
Primeiro  Conselheiro.  Desde  há  muito 
que  o  irmão  Vaz  tem  sido  um  membro 
ativo  e  entusiástico  dp  Ramo  de  Cam- 
pinas, tendo  servido  como  Presidente 
do  Ramo  durante  oito  anos. 

Nasceu  a  7  de  abril"  Me  192b,  em 
Campinas,  e  é  filho  de  Manoel  Lima 
Vaz  e  Maria  Eliza  dos  Santos  Vaz. 
Veio  a  conhecer  a  igreja  em  1938  e  foi 
um  dos  primeiros  seis  conversos  bati- 
zados  naquele  Ramo  em  1942.  Irmão 
Vaz  recebeu  sua  educação  t —  elemen- 
tar e  superior  —  em  Campinas,  tendp 
frequentado  a  Escola  de  Comércio  í). 
Pedro  II  onde  recebeu  seu  diploma  em 
1943. 

Foi  ordenado  ao  cargo  de  Elder.no 
Sacerdócio  de  Melchidezek  pelo  Prés. 
W.  W.  Seegmiller  em  1945,  e  foi  cha- 
mado para  servir  como  missionário  em 
1946. 

No  dia  24  de  Julho  de  1948.  ca- 
sou-se  com  Clarisse  Marotta,  também 
membro  da  Igreja,  e  devido  à  favorá- 
veis circunstâncias,  tiveram  oportuni- 
dade de  passar  a  lua  de  mel  nos  Es- 
tados Unidos,  onde  lhes  foi  permitido 
entrar  na  Casa  Santa  do  Senhor  —  o 
Templo  de  Salt  Lake  City  —  onde  fo- 
ram casados  pelo  poder  do  Sacerdócio 
para  o  tempo  e  eternidade.  Foram  os 
primeiros  brasileiros  a  se  casarem  no 
Templo. 

Durante  sua  estadia  nos  Estados 
Unidos,  Elder  Vaz  frequentou  a  Uni- 
versidade de  Brigham  Young  durante 
dois  anos,  onde  fez  diversos  cursos  de 
Comércio  e  Administração.  Para 
custear  sua  estadia  nesse  país,  enquan- 
to estudava,  êle  ensinava  português  na 
"V". 


Dois  de  seus  três  filhos,  (irant  Nel- 
son e  Sylvia  Maria,  nasceram  nos  Es- 
tados Unidos,  em  Provo,  Utah  e  a  fi- 
lha mais  nova,  Thelma  Helena,  nasceu 
em  Campinas.  Viajaram  muito  por  to- 
da a  América  tio  Norte,  México  e  Ca- 
nadá. 


./  FAMÍLIA   VAZ 
Vemos  dii  esquerdo  para  a  direita:  Thelma  He- 
lena, Sylvia  Maria,  Grani  Nelson,  Clarisse  Ma- 
rotta  e   Alfredo   Lima   /'</-. 

Foi  ordenado  ao  cargo  de  Setenta 
em  1952  por  Oscar  A.  Kirkham  do  Pri- 
meiro Conselho  dos  Setentas,  durante 
uma  conferência  da  Estaca,  em  Provo, 
Utah. 

Foi  o  primeiro  a  ser  conhecido  co- 
mo "Master-M-Men".  das  Missões  Sul- 
americanas. 

Em  Maio  de  1952,  regressou  a  Cam- 
pinas e  foi,  imediatamente,  chamado 
para  presidir,  novamente,  aquele  Ra- 
mo, e  nessa  posição  permaneceu  até 
meados  de  1954. 

O  Presidente  Vaz  trás  consigo  gran- 
de experiência  e  capacidade  em  ajudar 
na  direção  tias  atividades  espirituais  e 
temporais  dos  Santos  na  Missão  Brasi- 
leira. 
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"Pois,   na   cidade  de   Davi,  vos   nasceu 

hoje  o  Salvador,  que  c  Crista,  t> 

Senhor. 

i.  isto  vos  será  por  sinal:  Achareis 

o  menino  envolto  em  panos,  e  deitado 

numa  man</cdoura. 

I.,  no  mesmo  instante,  apareceu  com 

o  anjo  unia  multidão  dos  exércitos 

celestiais,  louvando  a  Deus,  c 

dizendo: 

Gloria  a   Deus  nas  alturas,  paz  na 

terra,  boa   vontade  para   com  OS 

homens.  ...  ,    ,  .    .  ■ 

S.    Lucas   2:11-14 


verdadeiro  espirito  do  Natal  ê  o  espirito 
de  ('risto.  Irradiando  através  dos  séculos 
desde  o  momento  do  nascimento  Nené  de 
Belém  vem  a  mensagem,  "Glória  a  Deus 

nas  alturas  e  paz  na  terra  aos  homens  de  boa  von- 
tade".     (Lucas  2:14;. 

O  presente  do  ardoroso  Pai  de  Seu  Amado 
Filho  que  viveu  c  vida  perfeita  deve  ser  o  tema  cen- 
tral das  celebrações  do  Natal. Deixai- nos  alimen- 
tar a  esperança  de  que  algum  dia  o  amigável,  de- 
sinteressado, generoso,  e  <>  mutuamente  espirito 
Útil,  (pie  caracteriza  as  festas  de  Natal,  dominara 
a  sociedade  humana. 

Hoje,  como  nunca  antes,  a  Igreja  de  Jesus 
Cristo  deve  proclamar  a  verdade  de  (pie  o  Menino 
de  Belém,  o  Homem  da  Galileia,  o  Cristo  Ressus- 
citado, é  verdadeira  e  inequivocamente  o  Caminho, 
</  VERDADE,  e  a  vida;  (pie  Cie  e  em  verdade  o  Sal- 
vador da  humanidade.  Hoje  cada  lar  e  cada  cora- 
ção deve  convidá-lo  a  entrai .  Se  tal  fosse  verda- 
de o  egoísmo,  o  ciúme,  a  inimizade  <  todos  as  ou- 
tras coisas  que  trazem  a  infelicidade  seriam  subs- 
tituídas pela  bondade,  obra  voluntária,  e  boa  von- 
tade. Cristo  veio  para  nos  dar  paz  e  vida  eterna. 
Vamos  receber  Sue  dádiva  com  gratidão  c  mos- 
tre,r  o  nosso  agradecimento  seguindo  o  caminho  <///< 
conduz  á  paz. 

\  responsabilidade  do  estabelecimento  da  paz 
no  mundo  não  pesa  sã  sobre  uma  nação;  pesa  so- 
bre todo  individuo,  sobre  todo  lar,  sabre  cada  vila 
e  cada  cidade.  .\  fonte  da  felicidade  está  dentro 
ih  cada  alma;  assim  cresce  a  fé  em  Jesus  Cristo 
como  nosso  Senhor  e  Salvador. 

Hm  primeiro  lugar,  então,  que  cada  individuo 
(.dmita  cm  seu  coração  o  verdadeiro  espirito  do 
Natal.  Então  deixai-o  irradiar  através  d:  seu  lar. 
I '///  milhar  de  tais  lares  fariam  uma  cidade  verda- 
deiramente cristã,  c  um  milhar  de  tais  cidades  /</- 
riam  um  pais   verdadeiramente   cristão. 

Vamos  como  Santos  dos  Últimos  Dias  reunir 
nossas  famílias  em  torno  de  nós  e  cnsinar-ll:< 
verdadeiro  significado  do  Natal        sim,  por  recor- 
dar o   Verdadeiro  Espirito  do  Natal...     Cristo 
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JÓIAS  DO  LIVRO  DE  MÓRMON 

22."     LIÇÃO 

(3  Nefi.  13:14) 

Por   ED1TH   S.    ELLIOTH 
Objetivo  :  —  Mostrar  que  para  obter  o  per- 
dão   de    Deus,    requer    nosso    perdão    ao 
próximo  ! 

Nos  sermões  do  Salvador  aos  Ne- 
fitas,  um  dos  assuntos  que  Êle  frizou, 
foi  o  perdão.  Êle  depositou  grande  im- 
portância nesta  regra  de  conduta.  Em 
verdade,  Êle  deu  ao  perdão  a  qualifi- 
cação de  uma  lei,  que  em  certos  atos 
por  parte  de  um  indivíduo  resulta  em 
recompensa  ou  castigo.  Em  3  Nefi  es- 
tá escrito  que  se  perdoarmos  nosso  pró- 
ximo, também  receberemos  o  perdão. 
Mas,  o  contrário  também  foi  declarado. 
Não  podemos  esperar  o  perdão  de  Deus, 
sem  não  perdoarmos  os  nossos  irmãos. 

Esta  lei  é  sem  dúvida,  um  profundo 
pensamento  que  precisa  ser  considera- 


do frequentemente.  Se  fizermos  uma 
revisão  na  conduta  de  nossas  vidas,  se- 
rá duvidoso  encontrar  alguém  livre  de 
erros,  desentendimentos  e  talvez  um 
pouquinho  de  desobediência  às  leis  de 
Deus  e  dos  homens  —  seja  por  igno- 
rância ou  premeditação!  Em  momentos 
de  fraqueza,  podemos  cair  em  trans- 
greção. 

Em  I  João  1:8,  está  escrito:  — 
"Se  dissermos  que  não  temos  pecados, 
enganamo-nos  a  nós  mesmos,  e  não  há 
verdade  em  nós". 

Somos  todos  sujeitos  às  fraquezas 
humanas  e  certamente  não  somos  in- 
vulneráveis à  tentação.  Assim  se  qui- 
zermos  o  divino  perdão  de  nosso  Deus, 
temos  que  fazer  a  nossa  parte,  per- 
doando o  nosso  próximo  de  todo  e 
qualquer  mal  ou  ofensa,  que  dele  re- 
cebermos. 

Na  verdade  diz  o  Senhor:  —  "Eu, 
o  Senhor,  perdoo  a  quem  quero  per- 
doar, mas  de  vós  se  requer  que  se  per- 
doe a  todos  os  homens".  (D.  &  C. 
64:10). 

Vamos  ensinar  o  perdão  em  nossos 
lares.     Podemos  verdadeiramente  per- 


A   recebermos   a   "A    Liahona"   em   cada  mes.   talvez   não    nos   ocorra   (pie   na   sua 

confecção   muito   trabalho    foi   realizado   não   só   por   parte   daqueles   que   a   escrevem    e 

que  nela  colaboram,  mas  também   por   parte  do  pessoal  que  a  imprime.     Neste  cantinho 

queremos  deixar   os   nossos   agradecimentos   a   esses  colaboradores   sem    cujo   trabalho   a 

\    Liahona"   não  poderia  existir. 

GRÁFICA    CANTON    LTDA. 

Rua   Ribeiro  '!<•  Lima,  33a 
São  Paulo 

CIA.    T.    IANÊR 

('.ii\,i    Postal,    i.so.l 
São  Paulo 

CLICHERIA     MODELO 

Rua  ilos  Gusmõea,  242 

São  Paulo 

\    esses  bons  amigos   e  colaboradores,   além   do   nosso  mais  sincero   agradecimen- 
to, aqui  deixamos  os  nossos  votns  de  uni  Alegre  Matai  e  de   Vno  Novo  próspero  e  Feliz, 
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doar,  se  temos  amor  a  Deus  e  amor  ao 
nosso  próximo,  em  nosso  coração;  re- 
freando a  inveja,  malícia  e  as  amar- 
guras, que  produzem  miséria  e  corrom- 
pem a  alma.  Nosso  sincero  perdão 
pode  limpar  e  aliviar  as  almas  que  se 
encontram  em  tal  situação.  A  alegria 
de  perdoar  nos  assegura  um  espírito  de 
paz  e  tranquilidade;  eliminando  a  per- 
juria  teremos  conforto  e  bem  estar. 

Está  escrito  que  devemos  perdoar 
"até  setenta  vezes  sete"  (Mateus 
18:22)  o  que  significa,  perdoar  sem- 
pre, e  obedecendo  esta  lei  do  Senhor 
teremos  sempre  alegria  e  contentamen- 
to em  nossas  vidas. 


^^  ey\ea\oq\a 


Nas  revelações  modernas,  somos 
ordenados  a  "procurar  diligentemente 
converter  os  corações  dos  filhos  aos 
pais,  e  os  corações  dos  pais  aos  filhos". 
0  lugar  para  se  iniciar  isto  é  no  cír- 
culo familiar.  As  crianças  devem  não 
somente  honrar  e  amar  os  seus  pais, 
mas  também  aprender  a  apreciá-los  e 
ver  as  suas  grandes  e  boas  qualidades. 
0  fato  de  estarmos  em  constante  pro- 
ximidade e  contacto  com  eles,  não  de- 
ve nos  impedir  de  ver  as  suas  virtudes 
nem  engradecer  as  suas  fraquezas. 
Eles  não  são  perfeitos,  como  também 
não  são  todos  os  demais,  exceto  o  Sal- 
vador que  sempre  foi  perfeito  quando 
aqui  viveu.  Somos  todos  aprendizes 
na  vida,  no  meio  de  um  período  de 
treinamento,    e    ainda    desconhecemos 


detalhadamente  a  maneira  correta  de 
viver,  tampouco  vencemos  os  pensa- 
mentos ímpios  ou  ações  impendentes  e 
precipitadas.  Porém,  se  seguirmos  a 
trilha  que  o  Senhor  escolheu  para  nós, 
e  se  obedecermos  suas  leis  e  ordenan- 
ças, teremos  conseguido  a  perfeição. 
Então  as  impurezas  serão  exterminadas 
e  somente  o  ouro   puro   ficará. 

O  modo  pelo  qual  o  Senhor  julga 
os  homens  e  as  mulheres  é  o  melhor 
que  existe. 

"Eu,  o  Senhor,  julgarei  todos  de 
acordo  com  suas  obras,  de  acordo  com 
o  desejo  de  seus  corações.  E  pelos  seu? 
desejos  e  obras  os  conhecereis". 

E'  um  requisito  da  justiça  de  Deus 
que  os  homens  sejam  julgados  de  acor- 
do com  as  suas  obras;  e  se  elas  forem 
boas  nesta  vida  e  os  desejos  de  seus 
corações  também,  eles  desejarão  no  úl- 
timo dia,  ser  restaurados  dentro  daqui- 
lo que  é  bom...  exaltados  em  contí- 
nua felicidade  para  herdar  o  reino  de 
Deus. 

Facilmente  podemos  distinguir 
grandezas  naqueles  que  estão  distan- 
tes de  nós.  Tornemo-nos  hábeis  em  pro- 
curar aquelas  mesmas  qualidades  de 
grandeza  nos  mais  próximos  e  queri- 
dos de  nós,  pelos  laços  da  prentesco  se 
procurarmos  por  tais  características, 
encontrá-las-emos,  porque  elas  exis- 
tem para  serem  vistas  pelos  que  vêem 
com  os  olhos  do  discernimento. 

o    RELATO    DA    VIDA    DE    SEUS    PAIS 

Você  está  intimado  a  coligir  com 
acurada  e  sábia  discriminação  todos  os 
fatos  importantes  da  vida  de  seu  pai  e 
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da  sua  mãe.  Arranje  esses  fatos  numa 
sequência  natural  e  lógica.  Depois  es- 
creva-os  em  forma  de  narração,  usan- 
do o  seu  melhor  estilo  literário.  .  .  sim- 
ples, conciso,  claro,  vívido  e  interes- 
sante. Lembre-se  de  que  cada  vida  tem 
uma  ou  mais  mensagens  para  a  poste- 
ridade nas  gerações  futuras.  Empe- 
nhe-se  em  interpretar  as  vidas  de  seus 
pais  de  um  modo  justo  e  sincero,  de 
acordo  com  o  próprio  modo  de  justiça 
do  Senhor,  levando  em  consideração 
não  somente  as  suas  proezas,  mas  tam- 
bém seus   íntimos  desejos. 

Nenhum  relato  da  vida  seria  com- 
pleto sem  fotografias  dos  pais,  seus 
filhos  e  descendentes.  Enriqueça  a  his- 
tória que  escrever  com  ilustrações  ade- 
quadas de  pessoas  e  lugares  relaciona- 
dos com  a  narração. 

No  mínimo  um  capítulo  desta  his- 
tória deve  incluir  um  registro  sistemá- 
tico da  posteridade  de  seus  pais.  O 
Presidente  Joseph  F.  Smith  escreveu 
uma  interessante  biografia  de  seu  pai, 
Joseph  F.  Smith.  O  último  capítulo  con- 
tém um  registro  dos  filhos  das  diferen- 
tes esposas. 


EDITORIAL 

Êle  amava  a  verdade,  pois  que  êle 
ensinava,  "E  conhecereis  a  verdade  — 
e  a  verdade  vos  libertará".  Êle  ensina- 
va a  humildade,  pois  que  disse,  "To- 
mai sobre  vós  o  meu  jugo,  e  aprendei 
de  mim,  que  sou  manso  e  humilde  de 
coração".  "Bemaventurados  vós,  os  po- 
bres, porque  vosso  é  o  reino  de  Deus". 
Na  Última  Ceia,  Êle  cingiu-se  com  uma 
toalha  e  disse  a  Seus  discípulos  enquan- 
to lavava  seus  pés,  "Ora,  seu  eu,  o  Se- 
nhor e  Mestre  vos  lavei  os  pés,  vós  de- 
veis também  lavar  os  pés  uns  aos  ou- 
tros, pois  em  verdade,  em  verdade  vos 
digo  que  não  é  o  servo  maior  do  que 
aquele  que  o  enviou". 

(Continua  nu  pág.   269) 
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rada  no  fundo  do  bolso  onde  ficou  bem 
comportadinha  sem  fazer  barulho. 

Conforme  o  homem  caminhava  pe- 
la rua,  a  Moeda  de  Cobre  sentia-se  ati- 
rada de  um  lado  para  outro. 

Logo  o  homem  subiu  uma  escada 
e  abriu  uma  porta.  Assim  que  a  porta 
estava  aberta,  a  Moeda  de  Cobre  ou- 
viu duas  vozes  gritarem,  "Papai",  e  o 
homem  curvou-se  e  beijou  um  menini- 
nho e  uma  menininha.  Foi  quando  a 
Moeda  de  Cobre  pensou :  "Como  eu 
gostaria  de  conhecer  os  donos  dessas 
vozes  tão  meigas" . 

A  Moeda  de  Cobre  teve  a  sua  pri- 
meira grande  surpresa  quando  o  ho- 
mem tirou  todas  as  coisas  do  bolso  e 
colocou-as  na  penteadeira.  Logo  que 
retirou  dos  bolsos  as  mãos  com  as 
moedas,  a  Moeda  de  Cobre  caiu  no 
tapete  e  rolou  debaixo  da  cama.  O 
homem  não  viu  a  Moeda  de  Cobre  cair, 
portanto  foi-se  do  quarto,  não  saben- 
do que  tinha  perdido  uma  Moeda  espe- 
cial. 

Este  não  era  exatamente  o  lugar 
onde  a  Moeda  de  Cobre  queria  estar. 
Todas  as  vezes  que  Bob  e  Susana  en- 
travam no  quarto  a  Moeda  os  chama- 
va em  voz  baixa,  mas  eles  somente  se 
entreolhavam  surpresos,  não  atinando 
com  o  sentido  e  origem  daquela  vozi- 
nha. Não  sabiam  que  se  tratava  da  voz 
da  Moeda  de  Cobre  vindo  de  baixo  da 
cama. 

Um  dia  a  Moeda  de  Cobre  pôde  ou- 
vir Suzana  correndo  pela  casa  toda 
abrindo  e  fechando  gavetas  e  armários 
e  pedindo  à  sua  mamãesinha  que  lhe 
desse  uma  única  moedinha.  Ela  disse 
à  mamãe  que  esse  era  o  dia  em  que  ela 
levava  para  a  Primária,  uma  moeda  por 
aniversário  que  ela  tinha  feito.  Suzana 
tinha  sete  anos  de  idade  mas  no  fundo 
da  sua  bolsinha  havia  somente  seis  ma- 
gras   moedinhas,    de    modo   que    falta- 

( Continua  nu  pág.  2bl ) 
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va  um  para  completar.  Foi  nesse  mo- 
mento que  o  Tostão  de  Cobre  achou 
que  era  chegada  a  sua  vez  de  fazer  al- 
go de  útil.  Como  sabemos,  Utah  é  o 
estado  onde  o  Hospital  da  Primária  foi 
construída.  Essas  moedas  de  aniversário 
—  uma  para  cada  aniversário  da  vida 
da  criança  —  são  a  fonte  de  auxílio  e 
de  manutenção  do  hospital.  Esta  era 
então  a  primeira  grande  oportunidade 
para  a  Moeda  de  Cobre  fazer  alguma 
cousa  muito  digna.  E  ela  não  queria 
deixá-la  fugir. 

A  Moeda  de  Cobre  tinha  de  ser 
ouvida  pela  Suzana.  Ela  esperou  até 
ela  chegar  perto  da  porta  do  quarto, 
então  gritou,  "Suzana"!!!!  Natural- 
mente Suzana  ficou  surpresa  ao  ouvir 
chamarem  o  seu  nome  e  foi  ao  quarto 
do  papai.  Ela  abaixou-se  e  viu  a  Moe- 
da de  Cobre  caída  embaixo  da  cama. 
Alegremente  ela  a  apanhou,  sentindo- 
se  feliz  por  poder  completar  as  sete 
moedinhas.  "Agora",  disse  Suzana, 
"poderei  ajudar  com  a  minha  parte  na 
construção  do  hospital  onde  as  crian- 
cinhas poderão  ir  quando  estiverem 
doentes. 

Suzana  acho  que  aquela  Moeda 
era  muito  especial  pois  sabia  falar.  A 
Moeda  de  Cobre  lhe  disse:  "Somente 
as  pessoas  que  sabem  do  valor  real  de 
uma  moeda  conseguem  me  ouvir.  Logo 
mais  verei  você  e  o  Bob  de  novo,  mas 
agora  quero  fazer  a  minha  parte  na 
construção  desse  hospital  de  que  você 
me  falou. 

A  Moeda  de  Cobre  ficou  conhecen- 
do milhares  de  companheiras  que  vie- 
ram da  mina  de  cobre  de  Utah  que  ha- 
viam se  reunido,  e  num  grande  e  tre- 
mendo esforço  dar  a  sua  cooperação 
na  construção  do  hospital  para  os  me- 
nininhos e  menininhas. 


leceu  uma  forma  livre  de  governo,  c- 
que  Êle  mesmo  levantou  homens  retos 
para  escreverem  a  Constituição  dos  Es- 
tados unidos.  Assim,  a  Igreja  conside- 
ra aquele  instrumento  como  sendo  ins- 
pirado pelo  Senhor,  garantindo  a  li- 
berdade pessoal  de  todos  que  ali  vi- 
vem. 

C)  Senhor  disse  por  revelação  que 
não  é  justo  que  um  homem  seja  escra- 
vo de  outro,  e  que  a  liberdade  pessoal 
é  suprida  pela  lei,  como  um  meio  de 
permitir  aos  homens  que  sejam  julga- 
dos de  acordo  com  as  suas  próprias 
ações. 

E'  facilmente  visto,  assim,  porque 
o  Senhor  disse-nos  que  se  obedecermos 
sua  lei  não  há  necessidade  de  desobe- 
decer a  lei  da  terra. 

Um  bom  Santo  dos  Últimos  Dias 
deverá  ser  um  bom  cidadão,  observan- 
do as  leis,  tomando  parte  em  eleições 
e  de  outro  modo,  contribuindo  para  a 
preservação  da  justiça,  paz  e  ordem  na 
terra. 

CONCLUSÃO 

~)  evangelho  6  o  plano  da  sp!>v  ■ 
ção.  E'  um  modo  de  vida.  Não  é  al- 
guma coisa  para  ser  considerada  no 
domingo  e  esquecido  o  resto  da  sema- 
na. E"  um  plano  para  ajudar  nós  a  nos 
tornaremos  cristões. 

Nós  devemos  trabalhar  por  êle  com 
disposição  e  alegria.  Devemos  pô-lo 
em  primeiro  lugar  em  nossas  vidas, 
sempre  conservando  em  mente  aquela 
divina  exortação  do  Salvador: 

"Mas  buscai  primeiro  o  reino  de 
Deus  e  a  sua  justiça  e  todas  estas  coi- 
sas vos  serão  acrescentadas".     32 

(Continua  »<;  pág.  270) 
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Os  Ramos  em  Foco 

Atividades  especiais 


ELDER   SUPERVISOR   NA 

DIVISÃO  SUL  DA  MISSÃO 

ELMO  A.  KELLER  JR. 

Elder  Keller  nasceu  em  Preston, 
Estado  de  Idaho,  e  procede  da  Séti- 
ma "Ward"  de  Preston.  E'  filho  do 
sr.  Elmo  A.  Keller  e  de  I)na.  Thel- 
ma    Larson   Keller. 

Elder  Keller  tem  considerável  ex- 
periência do  novo  ['lano  no  que  diz 
respeito  aos  melhores  métodos  do  pro- 
selitismo. Desde  a  juventude,  tem  sido 
ativo  nos  afazeres  da  Igreja.  Esteve 
j  dois  anos  na  Universidade  de  Brigham 
^^^  Young,     e    sua     aspiração     é     tornar-se 

professor. 
Seu   trabalho   junto   aos    missionários,   auxiliando-o 
a  usarem  o  Xovo  Plano  para  ensinar  o  evangelho  con 
mais    eficiência,    é    sumamente    apreciado    por    aqueles 
com   quem   êle   trabalhou. 


No  clichc  acima  vemos  a  esquerda  Elder  Richard 
li'.  Bond,  Ex-Secrctário  da  Missão  Brasileira  e  a 
direita     o     atual     Secretário     Elder     S.     H.      HilbcrL 


Novos  Missionários  na  Missão  Brasileira 

Durante  o  segundo  semestre  de  1955,  o  nosso  campo  missionário  recebeu  um  belo 
grupo  de  missionários,  compostos  dos  seguintes  Elders :  Roger  Blaine  Bcitlcr  -  Nortb 
Hollywood,  Califórnia;  Wilford  Dean  Howarâ  -  St.  Antbony,  Idaho;  McRae  Justesen 
-  Spring  City,  Utah ;  Richard  Harry  Bramwell  -  Inglewood,  Califórnia;  William  Shir- 
Iry  Palmer  -  Preston,  [daho;  Edward  I. oitis  Tctrcault  -  Los  Angeles,  Califórnia;  Wil- 
liam  Edwin  Hamilton  -  Las  Vegas,  Nevada;  Thomas  Patrick  Monagham  -  Portland, 
Oregen ;  Howard  G.  Fowers  -  Hooper,  Utah;  Roger  William  Call  -  Salt  Lak  City,  Utah; 
Roy  Alan  Behunin  -  Salt  Lake  Ciy,  Utah;  James  Burlou  Chase  -  Nephi,  Utah;  Wynn 
Stout  -  Hurrican,  Utah  ;  Ruben  Perry  Ficklin  -  Yakinm,  Washington;  Sheldon  Rowlen 
Mwrphy  -  Chnook,  Montana;  Jay  Encene  Ostler  -  Salt  Lake  City,  Utah;  Phillip  George 
Harrod  -  Seattle,  Washington;  Alvin  Wesley  Witt  -  Nephi,  Utah;  Le  Roy  Emerson 
Hemmingway  -  Salt  Lake  City;  Walter  Jacob  Tifft  -  Sandpoint,  Idaho;  Vcmce  (. 
I'acc  -  Ogden.  Utah;  John  Rodney  Ream,  Jr.  -  Dingle,  [daho;  Vaughn  Rue  Mills  - 
Show  Low,  Arizona;  Roberi  Warren  Droubay  -  Merccr  Island,  Washington;  Gerold 
M.  Kay  -  Payson,  Utah;  Max  Banks  Clark  -' Salt  Lake  City,  Utah;  [RMAS :  Hf  len 
Black  -  Midvale,  Utah;  Myrtle  Louise  Collins  -  Roosevelt,  Utah;  Naomi  Kiesig  - 
Salt  Lake  City,  Utah;  Dorothea  Kathe  Marten  -  Spoikane,  Washington, 

Ainda  no  segundo  semestre  a  Missão  Brasileira  recebeu  os  seguintes  missionários 
brasileiros:  Elder  Odon  Quirino  das  Santas  -  São  Paulo,  São  Paulo;  Elder  André 
Sornsen  -  Piracicaba,  São  Paulo;  Elder  Gotthilf  Bauer  -  [poméa,  Santa  Catarina;  Ir- 
mão Pedro  Brassanini  -  Joinville,  Santa  Catarina;  Irmã  /://'</  Maria  Pessoa  -  Rio  de 
Janeiro;    Irmã  Srhasiiana  Ferreira  Guiné  -   São   Paulo,   São   Paulo. 

No  mesmo  período  foram  desobrigados  da  Missão  os  Elderes:  Ihmuld  Roberi 
Call  -   Mesa,    Arizona;  Delworth  K.   Young  -  Salt   Lake  City,   Utah;   trmãas:  Francis 

liala   -    Pocatello,    Idaho;    Rainona    llansrn    -    rluntsville,    Utah;    A,    Rrana   DiXOn    -    Bo 

gart,  ( reorgia. 

Dos  brasileiros  os  seguintes  foram  desobrigados:  Elder  Archimedes  Homero 
Schmidth,  Jr.  Porto  Alegre,  Rio  (irando  do  Sul;  Irmã  Lady  Guidice  -  São  Paulo, 
São  Paulo, 


EDITORIAL 

Jesus  era  um  homem  humilde.  Êle 
ficava  à  vontade  tanto  entre  os  ricos  co- 
mo entre  os  pobres,  entre  os  pecadores 
e  os  Santos,  entre  as  crianças  e  os  adul- 
tos. Seu  conselho  a  Seus  Apóstolos  foi, 
"Não  vos  inquieteis".  Êle  ensinava  o 
amor  ao  próximo  "Ninguém  tem  maior 
amor  do  que  este:  de  dar  alguém  a  sua 
vida  pelos  seus  amigos"  e  também, 
"Amarás  o  Senhor  teu  Deus  de  todo  o 
teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma,  e  de 
todo  o  teu  pensamento".  Este  6  o  pri- 
meiro grande  mandamento;  e  o  segun- 
do, semelhante  a  este  é:  "Amarás  ao 
próximo  como  a  ti  mesmo".  Destes  dois 
mandamentos  depende  toda  a  lei  e  os 
profetas.  Quando  Êle  estava  na  cruz 
Êle  demonstrou  Seu  grande  amor  por 
seus  semelhantes  quando  disse:  "Pai, 
perdoa-lhes,  porque  não  sabem  o  que 
fazem".  Esta  era  a  suprema  prova  de 
Seus  ensinamentos  "Amai  a  vossos  ini- 
migos, bendizei  os  que  vos  maldizem, 
fazei  bem  aos  que  vos  odeiam,  e  orai 
pelos  que  vos  maltratam  e  vos  per- 
seguem". 

Sobre  a  obediência,  Êle  ensinou, 
"Na  verdade,  na  verdade  vos  digo  que 
aquele  que  crê  em  mim  também  fará 
as  obras  que  Eu  faço,  e  as  fará  maiores 
do  que  estas;  porque  eu  vou  para  meu 
Pai".  Êle  mostrou  obediência  à  vonta- 
de de  Seu  Pai  em  Gethsemane,  pois  que 
Êle  orou:  "()'  meu  Pai,  se  possível, 
afasta  de  mim  este  cálix;  não  seja,  po- 
rém, o  que  eu  quero,  mas  o  que  tu  que- 
res". E  em  obediência  a  aquele  desejo 
êle  se  tornou  o  sacrificado  —  o  Cordei- 
ro Pascal.  Assim,  pela  Sua  vontade  de 
morrer  pela  humanidade,  todos  nós  so- 
mos beneficiários  de  Seu  grande  amor 
e  obediência  a  Deus  e  seus  semelhantes. 
E'  bem  a  propósito  que  neste  mês  nos 
lembramos  do  Salvador  e  nos  esforça- 
mos para  sermos  obedientes  ao  Seu 
evangelho  —  o  evangelho  de  Jesus  Cris- 


to. Desse  modo,  nós  o  podemos  hon- 
rar e  mostrar  nosso  grande  amor  a  Êle 
e  a  nossos  semelhantes. 

Em  23  de  dezembro  de  1805,  nas- 
ceu um  outro  homem  que  se  criou  cm 
circunstâncias  humildes,  e  foi  de  gran- 
de influência  em  fazer  a  humanidade 
recordar  do  verdadeiro  Deus  vivente  e 
da  divina  missão  de  Jesus  Cristo.  Este 
homem  era  Joseph  Smith,  profeta  dos 
últimos  dias.  Através  de  sua  obediên- 
cia, à  vontade  de  Deus,  êle  aprendeu 
por  oração  humilde,  buscando  a  sabe- 
doria de  seu  Pai  a  fim  de  aprender  por 
si  mesmo,  qual,  de  todas  as  igrejas, 
era  a  igreja  verdadeira.  Êle  recebeu  a 
resposta  na  generosa  manifestação  do 
Pai  e  do  Filho,  e  foi  informado  que  to- 
das eram  falsas  —  que  eles  se  apro- 
ximam com  seus  lábios,  mas  seus  co- 
rações estão  longe  de  Deus.  Isto  ocor- 
reu numa  gloriosa  manhã  primaveril  de 
1820  quando  Joseph  tinha  apenas  15 
anos  de  idade. 

Dez  anos  mais  tarde,  viu  a  realiza- 
ção da  restauração  e  organização  da 
verdadeira  Igreja  de  Jesus  Cristo,  e  as- 
sim foi,  novamente,  estabelecido  entre 
os  filhos  dos  homens,  a  obra  de  Deus, 
para  que  pudesse  trazer-lhes,  não  só 
a  salvação,  mas  também  a  exaltação 
no  reino  de  Deus. 

Joseph  Smith  viveu  e  praticou  todos 
os  ensinamentos  de  Jesus  Cristo.  Êle 
foi  um  verdadeiro  profeta  até  o  fim, 
quando  êle  profetizou  sua  morte:  "vou 
como  um  cordeiro  para  o  sacrifício". 
Êle  foi  atirado  a  sangue  frio  por  uma 
multidão  cruel,  porque  êle  viu  Deus  o 
Pai  e  Jesus  Cristo,  e  porque  eles  lhes 
falaram  —  porque  êle  tinha  recebido 
visões  e  revelações  para  o  restabeleci- 
mento do  seu  reino  outra  vêz  sobre  a 
terra. 

Joseph  Smith  selou  seu  testemunho 
com  seu  próprio  sangue.  Hoje,  mais  de 
um  milhão  de  pessoas  honram  e  ado- 
ram a  Jesus  Cristo  como  o  Filho  res- 
suscitado do  verdadeiro   Deus  vivente. 
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DEPOIS  DO  BATISMO 

Não  nos  cansemos  de  bem  fazer. 
Não  devemos  supor  que  a  tarefa  é  mui- 
to pesada.  Não  há  mérito  sem  trabalho, 
e  não  há  salvação  sem  obediência. 

0  Senhor  é  bondoso  e  prestimoso. 
Se  acreditarmos  Nele  e  aceitarmos  a 
sua  palavra,  descobriremos  a  verdade 
daquilo  que  Êle  disse  numa  outra  gran- 
de ocasião: 

"Tomai  sobre  vós  o  meu  jugo  e 
aprendei  de  mim,  que  sou  manso  e  hu- 
milde de  coração;  e  encontrareis  des- 
canso para  as  vossas  almas". 

"Porque  o  meu  jugo  é  suave  e  o 
meu  fardo  é  leve".     33 

OS   ARTIGOS   DE    FE'    DA   IGREJA 

DE   JESUS   CRISTO   DOS   SANTOS 

DOS    ÚLTIMOS    DIAS 

1  .  Cremos  em  Deus,  o  Pai  Eter- 
no, e  no  Seu  Filho,  Jesus  Cristo,  e  no 
Espírito  Santo. 

2.  Cremos  que  os  homens  serão 
punidos  pelos  seus  próprios  pecados,  e 
não  pela  transgressão  de  Adão. 

3.  Cremos  que  por  meio  do  sacri- 
fício expiatório  de  Cristo,  toda  a  huma- 
nidade pode  ser  salva,  pela  obediência 
às  leis  e  regras  do  evangelho. 

4  Cremos  que  os  primeiros  prin- 
cípios e  ordenanças  do  evangelho:  Pri- 
meiro, Fé  no  Nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to; Segundo,  arrependimento;  Tercei- 
ro, batismo  por  imersão  para  a  remis- 
são de  nossos  pecados;  Quarto,  impo- 
sição das  mãos  para  o  Dom  do  Espí- 
rito Santo. 

5.  Cremos  que  um  homem  deve 
ser  chamado  por  Deus,  pela  profecia  e 
pela  imposição  das  mãos,  por  quem 
possua  autoridade,  para  pregar  o  evan- 
gelho e  administrar  as  suas  ordenan- 
ças. 


32.  Mateus   6:33. 

33.  Mateus    II  :29.30. 


6.  Cremos  na  mesma  organização 
existente  na  Igreja  primitiva,  isto  é, 
apóstolos,  profetas,  pastores,  mestres, 
evangelistas,  etc. 

7.  Cremos  nos  dons  das  línguas, 
na  profecia,  na  revelação,  nas  visões, 
na  cura,  na  interpretação  das  línguas, 
etc. 

8.  Cremos  ser  a  Bíblia  a  palavra 
de  Deus.  o  quanto  seja  correta  a  sua 
tradução;  cremos  também  ser  o  Livre 
de  Mórmon  a  palavra  de  Deus. 

9.  Cremos  em  tudo  o  que  Deus 
tem  revelado,  em  tudo  o  que  Êle  reve- 
la agora,  e  cremos  que  ainda  Êle  re- 
velará muitas  grandes  e  importantes 
coisas  pertencentes  ao  Reino  de  Deus. 

10.  Cremos  na  coligação  literal 
de  Israel  e  na  restauração  das  Dez  Tri- 
bos; que  Sião  será  construída  neste 
continente  (o  Americano);  que  Cristo 
reinará  pessoalmente  sobre  a  terra,  a 
qual  será  renovada  e  receberá  a  sua 
glória  paradisíaca. 

1  1  .  Pretendemos  o  privilégio  de 
adorar  à  Deus,  Todo  Poderoso,  de 
acordo,  com  os  ditames  da  nossa  cons- 
ciência e  concedemos  a  todos  os  ho- 
mens o  mesmo  privilégio,  deixando-os 
adorar  como,  onde,  ou  o  que  quise- 
rem. 

12 .  Cremos  na  submissão  aos  reis, 
presidentes,  governadores  e  magistra- 
dos, e  como  também  na  obediência, 
honra  e  manutenção  da  lei. 

13.  Cremos  em  sermos  honestos, 
verdadeiros,  castos,  benevolentes,  vir- 
tuosos, e  em  fazer  o  bem  à  todos  os 
homens;  na  realidade  podemos  dizer 
que  seguimos  a  admoestação  de  Paulo 
—  Cremos  em  todas  as  coisas  e  con- 
fiamos em  todas  as  coisas,  temos  su- 
portado muitas  coisas  e  confiamos  na 
capacidade  de  tudo  suportar.  Se  hou- 
ver qualquer  coisa  virtuosa,  amável,  ou 
louvável,  nós  a  procuraremos.  — 
Joseph  Smith. 

F  I  M 
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As  seguintes  citações  do  Senhor  ao  Profeta  Joseph  Smith,  são  apresentadas  unicamenu 

par;i    .•oiifinu:ir   as    declarações    já    feita--  : 

"Para  que  o  povo  do  meu  convénio  seja  reunido  em  um  naquele  <lia  em  que 
virei  ao  meu  templo.      E  islo  faço  para  I  salvação  do  meu  povo".      1).  &  C.  42:36. 

"K  outra  vez,  dos  céus  o  Senhor  sdará  a  sua  voz  dizendo:  Atendei  ó  nações 
da  terra,  e  ouvi  as  palavras  de  Deus  qué  vos  criou.  O'  vós,  nações  da  '.erra  quan- 
tas vezes  quis  Eu  vos  ajuntar  como  a  galinha  ajunta  os  seus  pinto-  debaixo  das 
asas,  mas  vós  não  o  quizestes."     D.  &  C.  43:23-24. 

"K  acontecerá  que  OS  justos  serão  ajuntado-  de  entre  todas  as  nações,  e  vi- 
rão a  Sião, , cantando  os  cantos  de  eterno  regozijo".      D.  &  C.  45:71. 

"E  mesmo  assim,  dos  quatro  cantos  da  terra  juntarei  os  meus  eleito-  tan- 
tos quantos  crerem  em   Mim  e  atenderem  a  Minha  voz".     D.  &  C.  33:6. 

"K  no  meu  próprio  e  devido  tempo  Israel  será  salvo  e  pelas  chaves  que  dei. 
será  guiado  e  nunca  mais  será  confundido*'.      I).  &    C.  35:25. 

"!■'.  outra  vez  vos  digo;  dou-VOS  o  mandamento  que  todo  o  homem  tanto  élder, 
sacerdote,    mestre,    como   memhro,    aplique-se    com    SUa    força,    com    o    trabalho   de 

suas  mãos,  para  preparar  e  executar  as  coisas  que  ordenei.  E  que  a  vossa  pre- 
gação seja  a  voz  de  advertência  de  todo  homem  ao  seu  próximo,  com  mansidão  e 
brandura.  Sai  de  entre  os  maus.  Salvai-vos.  Sede  limpos,  vós  que  comportais 
os  vasos  do  Senhor.     Assim  seja.     Amém".     1).   &   C.  38:40-42. 

"Portanto,  preparai-vos,  preparai-vos,  ó  Meu  povo;  santif icai-VOS ;  ajuntai- 
vos  na  terra  de  Sião,  ó  povos  de  Minha  Igreja,  todos  vós  (|iie  não  íôstes  manda- 
dos a  permanecer.  Saí  de  Babilónia.  Sede  puros,  vós  que  comportais  o-  vasos 
do  Senhor.  Convocai  as  vossas  assembleias  solenes  e  falai  amiúde  mis  aos  ou- 
tros. E  que  todo  0  homem  invoque  ao  nome  do  Senhor.  Sim,  na  verdade,  outra 
vez  vos  digo  que  chegada  é  a  hora  em  que  a  voz  do  Senhor  se  dirige  a  vÓSJ  saí 
de  Babilónia  ;  saí  dentre  as  nações,  dos  quatro  ventos  de  um  lado  do  céu  até  o  outro. 

Enviai  os  élderes  da  Minha  igreja  às  nações  longínquas;  às  ilhas  do-  mares; 

enviai-os  às  nações  estrangeiras;  adverti  3  todas  as  nações,  primeiro  aos  gentios 
e  depois  aos  Judeus.      K  eis  que,   vede,  este  será  0  seu  brado  e  a  voz  do  Senhor 
a  todos  os  povos:    Ide  à  terra  de  Sião  para  que   as    fronteiras  do    Mui    po\ 
expandam,  e  as  ruas  estacas  se  fortaleçam,  e  para  que  Sião  penetre  as  regiões 
próximas".     D.  &  C.  133:4-9. 

Hsta  última  revelação  foi  dada  em  3  de  novembro  de  1831,  somente  um  ano  e  sete  meses 
depois  que  a  [greja  foi  organizada.  Não  há  dúvida  quanto  ao  restabelecimento  de  sua  Igre- 
ja na  terra  nestes  últimos  dias,  apenas  que  o  Senhor  tinha  em  mente  que  siu  DOVO  devia 
ser  reunido  dentre  as  nações  c  ser  coligado  em  lugar,  como  indicam  tão  claramente  as  cita- 
ções   acima. 

Coligação  nos   Últimos  Dias  dos  Dispersos  de  Israel 

Conquanto  o  Senhor  tenha  indicado  que  sua  Sião  dos  últimos  dias,  à  (piai  Israel  deve 
ser  reunida,  deve  estar  na  terra  da  América,  e  que  a  Nova  Jerusalém  deve  ser  construída 
nessa  terra,  é  óbvio  que  tal  coligação  não  deverá  se  realizar  em  apenas  uma  cidade.  Em 
cumprimento  ao  mandamento  do  Senhor  sôhre  este  assunto,  os  Santos  dos  Chinos  Dias  cons- 
truíram mais  de  seiscentas  cidades  nas  quais  têm  sido  reunidos  os  conversos  à  nova  fé  pro- 
venientes de  muitos  países.  Esta  coligação  tem  -ido  contínua  desde  a  organização  da  l.creja 
até   o   presente. 

Xo  primeiro  lugar  de  coligação  dos  Santos  nesta  dispensação  que   foi   Kirtland,    Estado 

de   Ohio,   eles   erigiram  o   seu   primeiro   templo   ao   Altíssimo. 

O  segundo  foi  em  Missouri,  onde  eles  assentaram  a  pedra  funda  mental  de  dois  Templos; 
um  cm  [ndependence  e  o  outro  em  Far  West.  Mas  os  Santos  foram  compelidos  a  deixar 
Missouri  por  causa  das  cruéis  perseguições.  Contudo,  até  esta  data.  a  Igreja  antecipa  o 
dia  em  que  seus  membros  retornarão  e  construirão  um  Templo  e  a  cidade  de  Sião  ao  Al- 
tíssimo, em    1  ndependence,   no  estado  de    Missouri. 

De  Missouri,  os  Santos  foram  para  Xauvoo,  em  Illinois,  onde  construíram  uma  cidade 
de  cerca  de  20.000  almas,  e  erigiram  um  bonito  Templo  ao  seu  Deus.  Foi  quando  eles  se 
localizaram  ali  (pie  o  Profeta  Joseph  Smith  e  seu  irmão,  Hyrum.  foram  mortos  por  uma 
populaça  na  cadeia  de  Carthage,  em  Illinois,  em  21  de  junho  de  1844.  Coro  depois,  os 
Santos  toram  compelidos  a  deixar  Xauvoo,  e  seus  lares  foram  devastados  e  seu  belo  e 
novo  Templo    foi  queimado  por  seus  inimigos.     De  lá  eles   rumaram   para  os   vales  das  mon- 


104-B  UMA  OBRA  MARAVILHOSA 


lanhas   rochosas,   parando  em   Winter   Quarters,  em   Iowa,    somente   o   suficiente   para    fazer 

os    preparativos    para    sua   jornada    através    das  planícies.     A    primeira    principal    companhia 

chegou  onde   é  hoje  Salt  Lake  City,   em  Utah,  no  dia  24  de  julho  de    1847.     Desde  então 
a  sede  da  Igreja   foi  ali  estabelecida. 

Conduzindo  dos  dez  tribos   da  terra  do  norte 

Quando  Moisés  transmitiu  as  chaves  da  coligação  de  Israel  ao  Profeta  Joseph  Smith 
e  a  Oliver  Cowdery,  êle  acrescentou :  "Depois  que  esta  visão  se  encerrou,  os  céus  outra  vez 
se  nos  abriram  e  Moisés  apareceu  diante  de  nós  e  nos  conferiu  as  chaves  para  ajuntar 
Israel  dos  quatro  cantos  da  terra  e  para  guiar  as  dez  tribos,  das  terras  do  norte".  (D.  & 
C.    110:11). 

Sobre  este  assunto,  o  Senhor  acrescentou  o  seguinte  em  sua  revelação  ao  Profeta  Jo- 
seph  Smith :  ■'"■■'         f 

"E  o  Senhor,  sim,  o  Salvador,  se  porá  no  meio  do  Seu  povo,  e  reinará  sobre 
toda  a  carne. 

E  o  Senhor  lembrará  dos  que  estiveram  nos  países  do  norte;  e  os  seus  profe- 
tas ouvirão  a  voz  do  Senhor,  e  não  mais  se  conterão;  e  tocarão  as  pedras  e  os 
gelos  se  derreterão  à  sua  presença ; 

E  uma  estrada  se  erguerá  no  meio  do  grande  mar. 
Seus  inimigos  se  tornarão  uma  presa  para  eles. 

E  nos  desertos  estéreis  surgirão  poços  de  água  viva;  e  os  lugares  secos  não 
mais  serão  terra  sedenta. 

E  trarão  os  seus  ricos  tesouros  aos  filhos  de  Efraim,  Meus  servos. 
E  os  confins  dos  montes  eternos  estremecerão  à  sua  presença. 
E  aí,  sim,  em  Sião,  cairão  e  serão  coroados  de  glória,  pelas  mãos  dos  servos 
do  Senhor,  os  filhos  de  Efraim. 

E  serão  cheio  de  cânticos  de  regozijo  eterno. 

Eis  que,  esta  é  a  benção  do  Deus  Eterno  às  tribos  de  Israel,  e  a  mais  rica 

bênção,  sobre  a  cabeça  de  Efraim  e  seus  companheiros". 
Onde  estão  estas  dez  tribos  e  seus  profetas  não  o  sabemos,  exceto  que  o  Senhor  disse 
que  elas  estão  "nos  países  do  norte". 

Ele  ajuntará  os  Dispersos  de  Judah 

Temos  considerado  a  coligação  de  Israel  a  Sião  do  Senhor  sobre  esta  terra  da  América. 
Daremos  agora  alguma  consideração  ao  assunto  da  coligação  dos  "dispersos  de  Judah",  a 
qual  Isaias  se  referiu  (ver  Isaias  11:10-12)  e  que  o  Anjo  Moroni  citou  a  Joseph  Smith 
quando  êle  o  visitou  na  noite  de  21  de  setembro  de  1823: 

"Que   aqueles,   portanto,   que   estiveram    entre   os   gentios    fujam    para    Sião. 

E  os  que  forem  de  Judá  fujam  para  Jerusalém,  para  as  montanhas  da  casa 
do  Senhor. 

Saí  de  entre  as  nações,  sim,  de  Babilónia,  do  meio  da  iniquidade,  que  é  a 
Babilónia  espiritual".     (D.   &  C.   133:12-14). 

Joseph  Smith,  o  Profeta,  declarou  que  a  oração  que  êle  ofereceu  quando  da  dedicação 
do  Templo  de  Kirtland,  em  27  de  Março  de  1836,  lhe  foi  dada  por  revelação.  Dessa  oração 
citamos  o  seguinte  : 

"Mas  Tu  sabes  que  tens  um  grande  amor  pelos  filhos  de  Jacó,  os  quais 
por  longo  tempo  foram  dispersados  pelas  montanhas  em  dia  nublado  e  escuro. 

Nós,  portanto,  Te  rogamos  que  uses  de  misericórdia  para  com  os  filhos 
de   Jacó;   que   Jerusalém,   desta   hora   em    diante,    comece   a    se    redimir; 

E  o  jugo  da  escravidão  comece  a  se  quebrar  de  sobre  a  casa  de  David; 

E  os  filhos  de  Judá  possam  regressar  às  terras  que  deste  a  Abraão,  seu  pai." 
(D.   &   C.    109:61-64). 

Em  março  de  1832,  o  profeta  Joseph  Smith  recebeu  uma  revelação  explicando  parte  da 
revelação  de  João  : 

"l\  —  O  que  se  deverá  entender  pelas  duas  testemunhas,  no  capítulo  II  do 
Apocalip-e? 
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R.  -  São  dois  profetas  < inc-  nos  últimos  «li:»—  serão  levantados  para  a  nação 
judaica,  no  tempo  da  restauração,  para  profetizar  aos  judm-  depois  (|ue  eles  ti- 
verem sido  reunidos  e  tiverem  Construído  a  cidade  <le  leru-além  na  terra  de  -cu- 
pais".      (I).   &   C.   77:15). 

Km    7    de    Marco   de    1831,    Cm    Kirtlaud,    Ohio,    o    Senlioi     deu    uma    revelação    ao    Profeta 

Jo-cpli   Smitli,  mostratido-lhe  as  coisas  concernente  a  muita-  gerações: 

"E  agora,  vos  vedes  este  Templo,  situado  em  Jerusalém,  o  qual  chama 

casa  de    Deus,   e   vossos   inimigos  dizem   que   nunca   há   de   cair. 

Mas,  na  verdade  vos  digo  que  desolação  virá  sobre  esta  geração,  como  o 
ladrão  à  noite,  este  povo  será  de-truido  e  dispersado  pbr  entro  todas  as  nações. 

E  este  Templo  que  agora  vedes,  será  derribado  de  modo  que  não  haverá  pe- 
dra sôhre  pedra. 

E  acontecerá  que  esta  geração  de  judeus  não  passará  sem  (pie  se  cumpram 
iodas  a-  desolações  de  que  vos  talei  concernente  a  eles. 

Vós  dizeis  saber  que  o  fim  do  mundo  virá;  dizeis  também  saber  que  OS  céus 
e  a  terra  passarão ; 

E  nisto  dizeis  verdade,  pois  assim  é;  ma-  estas  coisas  de  que  vos  falei  não 
passarão  até  que  tudo  se  cumpra. 

E  isto  vos  disse  concernente  a  Jerusalém;  e  quando  vier  aquele  dia,  um  re- 
manescente será  disperso  entre  toda-  as  nações; 

Mas   serão   reunidos   outra   vez;    contudo   permanecerão   até   que  o   tempo   dos 

gentios   -e  cumpra".     (D.   &   ('.  45:18-25). 

O   Apostolo   Orson   Hyde  dedica  a  Terra  Santa  para  a   Volta   dos   Judeus 

Com  a  restauração  do  evangelho  aos  gentios  nesta  dispensação,  era  evidente  que  os 
"tempos  dos  gentios"  seria  logo  cumprido.  Por  esta  razão,  ,,  Profeta  Joseph  Smith  e  seus 
conselheiros,  da  presidência  da  Igreja,  enviaram  o  Elder  Orson  Hyde,  um  dos  Doze  Após- 
tolos da  Igreja  em  uma  missão  a  Jerusalém,  para  lá  dedicar  a  Terra  Santa  para  o  derra- 
deiro retorno  dos  resíduos  dispersos  de  ludab,  de  acordo  com  as  predições  dos  antigos  pro- 
Fetas,  para  o  reerguimento  de  Jerusalém,  para  lá  construírem  um  Templo  ao  Senhor. 

Na  manhã  de  Domingo,  24  de  Outubro  de  1841,  o  Apóstolo  Orson  Hyde  subiu  ao  Mon- 
te das  Oliveiras  e  ali  realizou  a  cerimónia  de  dedicação  que  lhe  tinha  sido  atribuída.  Desta 
oração  de  dedicação  do   Elder    Hyde,  citamos: 

"( )'  Tu  que  és  da  eternidade  para  a  eternidade,  que  é-  eterna  e  invariavel- 
mente o  mesmo,  0  Deus  que  reina  nos  céus  acima,  e  controla  os  destinos  dos  ho- 
mens na  terra,  condescenderás  Tu,  através  de  Tua  infinita  bondade  e  nal  graça, 
ouvir  a  súplica  de  Teu  servo  que  boje  oferece  a  Ti  em  nome  de  Teu  Santo  Filho 
Jesus,  sobre  esta  terra  onde  o  Sol  da  Justiça  se  põe  em  sangue,  e  onde  Teu  Un- 
gido expirou    .  . 

Hoje,  O'  Senhor!  Teu  servo  tem  sido  obediente  à  visão  celestial  que  Tu 
deste  a  êle  em  sua  terra  natal;  e  sob  a  sombra  de  Teu  Braço  distendido,  ele 
chegOU  a  salvo  neste  lugar  para  dedicar  c  consagrar  esta  terra  para  a  coliga- 
ção dos  resíduos  dispersos  de  ludab,  de  acordo  com  a-  predições  dos  -autos 
profetas  para  de  novo  erguer  Jerusalém  após  ter  sido  esmagada  pelo-  ..  ■  •  - 
há  muito,  e  para  erguer  um  Templo  em  honra  de  Teu  nome... 

O'  Tu,  que  Eizeste  convénio  com  Abraão,  Teu  amigo,  e  que  levaste  aquele 
convénio  com  Isaac,  e  confirmaste  o  mesmo  a  Jacob  com  um  juramento,  de  que 
não  só  darias  a  eles  esta  terra  como  herança  eterna,  como  também  Te  lembra- 
rias de  -tia  semente  para  sempre.  Abraão,  Isaac  e  Jacob,  desde  há  muito  fe- 
charam seus  olhos  na  morte,  e  fizeram  do  túmulo  o  seu  descanso.  Sisis  filhos 
estão  dispersos  entre  as  nações  dos  gentios  como  ovelhas  sem  pastor,  e  estão 
ainda  esperando  pelo  cumprimento  daquelas  promessas  que  Fizeste  com  respeito 
a  eles;  e  mesmo  esta  terra,  que  uma  vez  verteu  as  mais  ricas  dádivas  da  natu- 
reza, e  floresceu,  por  assim  dizer,  com  leite  e  mel,  tem.  em  uma  certa  extensão, 
sido  atingida  com  a  escassez  e  esterilidade  desde  que  bebeu,  de  mão-  ;.--a--:n.is, 
o  sangue  daquele  que  nunca  pecou. 

Permita,  pois.  O'  Senhor,  em  nome  de  Teu  amado  Filho.  Jesus  Cristo,  re- 
mover a  escassez  e  a  esterilidade  deste  solo,  1 'ermita  que  a  vinha  e  a  oliveira 
produzam  com  todo  o  seu  vigor,  e  que  a  figueira  se  desenvolva  e  floresça.     Per- 
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mita  que  a  semente  se  torne  abundante  e  frutífera  quando  possuída  por  seus  le- 
gítimos herdeiros ;  permita  que  ela  flua  novamente  com  abundância  para  alimen- 
tar os  filhos  pródigos  que  voltam  a  casa  com  o  espírito  de  graça  e  súplica ; 
que  sobre  ela  as  nuvens  distilem  virtude  e  riqueza,  e  que  os  campos  sorriem 
com  abundância.  Que  os  rebanhos  aumentem  com  abundância  e  se  multipliquem 
sobre  as  montanhas  e  colinas;  e  que  Tua  grande  bondade  conquiste  e  subjugue  os 
descrentes  de  Teu  povo.  Tire  deles  seus  corações  empedernidos  e  dê-lhes  um 
coração  verdadeiro ;  e  que  o  Sol  de  Tua  graça  disperse  as  neblinas  frias  da 
obscuridade  que  anuviou  sua  atmosfera.  Inclina-os  a  se  coligarem  sobre  esta 
terra  de  acordo  com  a  Tua  Palavra.  Permita  que  eles  venham  como  nuvens  e 
como  pombas  as  suas  janelas.  Permita  que  os  grandes  navios -das  nações-  os 
tragam  das  ilhas  distantes ;  e  permita  que  os  reis  se  tornam  seus  pais  carinhosos, 
e  as  rainhas,  com  amor  maternal,  enxuguem  a  lágrima  da  tristeza  de  seus  olhos. 

Tu,  O'  Senhor,  uma  vez  moveste  o  coração  de  Ciro  para  conceder  graça 
a  Jerusalém  e  seus  filhos.  Inspire  agora  também  os  corações  dos  reis  e  os  po- 
deres da  terra  para  que  olhem  com  ternura  para  este  lugar,  e  com  um  desejo 
de  ver  Teu  justo  intento  executado  com  relação  a  isto.  Permita  que  saibam 
que  é  de  Teu  prazer  restaurar  o  reino  de  Israel  —  erguer  Jerusalém  como 
seu  capitólio,  e  fazer  de  seu  povo  uma  nação  e  governo  distintos,  com  David  Teu 
servo,  que  é  um  descendente  dos  lombos  do  David  da  antiguidade,  para  ser  seu 
rei. 

Permita  que  essa  nação  ou  esse  povo  que  tomará  parte  ativa  em  favor  dos 
filhos  de  Abraão,  e  no  erguimento  de  Jerusalém,  encontre  graça  em  Tua  vista. 
Não  permita  que  seus  inimigos  prevaleçam  sobre  eles,  nem  permita  que  a  peste 
ou  r.  fome  os  subjugue,  que  a  glória  de  Israel  os  obrigue,  e  o  poder  do  Altíssimo- 
os  proteja;  e  que  pereça  a  nação  ou  reino  que  não  Te  sirva  nesta  gloriosa  obra, 
de  acordo  com  Tua  palavra  —  "Sim,  essas  nações  serão  completamente  desvas- 
tadas".      (Joseph  S.  Hyde,  compilador  —  Orson  Hyde  Pamphlet,  pp.  26-28). 

Com  respeito  a  sua  visita  a  Jerusalém,  Elder  Hyde  disse  : 

"Encontrei  muitos  judeus  (|ue  ouviram  com  intenso  interesse.  A  ideia  de 
os  judeus  serem  coligados  na  Palestina  esiá  ganhando  força  na  Europa  quase 
todos  os  dias...  Muitos  dos  judeus  são  velhos  demais  para  virem  a  este 
lugar  para  morrer,  e  muitos  estão  vindo  da  Europa  para  este  mundo  ocidental. 
A  grande  roda  está  sem  dúvida  em  movimento  e  a  palavra  do  Todopoderoso  já 
declarou  (|ue  ela  rodará".  ( loseph  S.  Hvde,  compilador  —  Orson  Hyde  Pani- 
phlet,  p.  29). 

Mais   t;irde  o    Elder   Hyde  declarou: 

"No  começo  de  março  último  (1841),  uma  noite  recolhi-mc  ao  leito  como 
de  costume,  e  enquanto  contemplava  e  procurava  indagar,  de  minha  própria  men- 
te, o  campo  de  meus  labores  no  ministério  para  a  estação  vindoura,  a  visão  do 
Senhor,  como  nuvens  de  luz,  feriu  minha  vista.  As  cidades  de  Londres,  Ams- 
terdam,  Constantinopla,  e  Jerusalém,  todas  das  apareceram  cm  sucessão  peran- 
te mim;  e  o  Espírito  disse-me:  "Há  aqui  muitos  dos  filhos  de  Abraão  a  quem 
ajuntarei  na  terra  ( n k-  dei  a  seus  pais,  e  aqui  também  o  campo  de  seu  trabalhe 
(Jo;eph  S.  Hyde.  compilador  —  Orson  Hyde  Pamphlet,  p.  5). 

Uma  vez  que  o  Elder  Ilvde  foi  devidamente  chamado  e  indicado  por  aqueles  que  ti- 
nham as  chaves  da  coligação  de  Israel  dos  últimos  dias,  para  ir  a  Terra  Santa  para  dedicar 
a  terra  para  a  congregração  dos  judeus,  e  uma  vez  (|ue  o  Senhor  pós  seu  selo  de  aprova- 
ção em  sua  chamada  ao  mostrar-lhe  numa  visão  a  sua  missão,  parece  bem  lógico  presumir 
que  êle  era  o  "estranho"  que  0  Rei  Salomão  se  referiu  quando  dedicou  o  Templo  em  Jeru- 
salém : 

"E  também  ouve  ao  estrangeiro,  que  não  for  do  teu  povo  Israel,  porém  v;er 
de  terras  remotas,  por  amor  do  teu  nome. 

(Porque  ouvirão  do  teu  grande  nome,  e  da  tua  forte  mão,  e  do  teu  braço 
estendido),  e  vier  orar  a  esta  casa. 

Ouve  tu  nos  cétis  assento  da  tua  habitação,  c  faze  conforme  a  tudo  o  o  que 
o  estrangeiro  a  ti  clamar,  afim  de  que  todos  os  povos  da  terra  conheçam  o  teu 
nome,  par.-,  te  temerem  como  o  teu  povo  Israel,  e  para  saberem  que  o  teu  nome 
c  invocado  SÓbre  c -ta   casa  que  tenho  edificado".      (I    Reis  8:41-41). 


Lição  para  os  mestres  visitantes  do  Ramo 

Lição   1    —   Janeiro   1956 

Artigo  de  Fé  N."  7  CREMOS  no  dom  das  línguas,  profecias, 
revelações,  visões,  curas,  interpretações  de  línguas,  etc. 

DOM    ESPIRITUAL 

A  existência  de  dons  espirituais  é  um  dos  característicos  essen- 
ciais da  verdadeira  Igreja  de  Cristo.  Onde  eles  não  estiverem,  o  sa- 
cerdócio de  Deus  também  não  está. 

Moroni,  às  portas  da  morte,  deu  seu  solene  testemunho  —  "Eu 
desejaria  exortar-vos  meus  amados  irmãos,  a  que  vos  lembrasses  de  que 
Êle  é  o  mesmo  de  ontem,  hoje  e  sempre,  e  que  todos  esses  dons,  sobre  os 
quais  falei  e  que  são  espirituais,  nunca  deixarão  de  existir  enquanto  o 
mundo  fôr  mundo,  a  não  ser  que  a  eles  se  oponha  em  proporção  a  incre- 
dulidade dos  filhos  dos  homens".  (Moroni  10:19).  Prosseguindo, 
declarou  —  "pelo  poder  do  Espírito  Santo  podeis  saber  a  verdade  de 
todas  as  coisas".  (Moroni  10-5).  São  estes  os  dons  enumerados: 
(  1  )  milagres,  (2)  o  dom  de  línguas,  (3)  o  dom  da  interpretação  de  lín- 
guas, (4)  o  dom  de  curas,  (5)  visões  e  sonhos,  (6)  o  dom  da  profecia, 
(7)  revelações,  (8)  o  dom  do  Espírito  Santo  pelo  qual  o  homem  pode 
saber  que  Jesus  é  o  Filho  de  Deus,  (9)  escrituras  declaram  que  a  vida 
eterna  é  o  maior  dom  de  Deus  para  o  homem. 

Moroni  dirigindo-se  aos  incrédulos  declarou,  —  "E  novamente 
me  dirijo  àqueles  que  negaram  as  revelações  de  Deus,  dizendo  que  elas 
já  se  tem  passado  e  que  não  há  revelações,  nem  profecias,  nem  dons,  nem 
curas,  nem  línguas  e  nem  interpretações  de  línguas.  Eis  que  vos  digo 
que  aquele  que  nega  essas  coisas,  não  conhece  o  evangelho  de  Cristo, 
sim,  não  leu  as  escrituras,  e  se  as  leu,  não  as  compreendeu.  (Mórmon 
9:7-8). 

Quando  o  Salvador  ordenou  os  seus  discípulos  para  irem  pregar 
o  evangelho  a  toda  creatura  no  mundo,  Êle  disse  —  "Quem  crer  e  fòr 
batizado  será  salvo,  mas  que  não  crer  será  condenado.  E  estes  si- 
nais seguirão  aos  que  crerem.  Em  meu  nome  expulsarão  os  demó- 
nios, falarão  novas  línguas,  pegarão  nas  serpentes,  e  se  beberem  algu- 
ma coisa  mortífera,  não  lhes  fará  dano  algum,  e  porão  as  mãos  sobre 
os  enfermos  e  os  curarão".      (A\arcos   16:16-18). 

Nenhum  povo,  de  qualquer  dispensação  (precedente)  tem  rece- 
bido maior  certeza  do  dom  do  Espírito  Santo  que  àqueles  que  se  unem 
aos  Santos  dos  Últimos  Dias,  nos  dias  em  que  vivemos.  Uma  notável 
manifestação  de  cura  foi  dada  em  Julho  22,  1839  em  Nauvoo.  Vida 
de  Heber  C.  Kimball,  páginas  273.  274. 
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sua  duvida... 


tantes  duvidas  que  os  leitores  ti- 
verem sobre  esta  Igreja  ou  seu 
evangelho.  Dirigir  suas  questões  a 
SUA  DUVIDA,  Cx.  Postal  862, 
São  Paulo,  S.  P..  Pedimos  seu  en-> 
dereço  a  fim  de  respondermos 
pessoalmente. 


Questão:  —  Qual  a  influência  e  efeito  que  o  Espírito  Santo  pode 
causar  às  pessoas? 

Resposta  —  Um  ser  inteligente,  feito  à  imagem  de  Deus,  possui  todo 
o  órgão,  atributo,  sentido,  simpatia,  afeto,  vontade,  sabedoria,  amor,  poder  e 
dom  que  o  próprio  Deus  possui.  Porém  o  homem  os  tem  em  seu  estado  ru- 
dimentar, no  sentido  subordinado  da  palavra.  Ou  em  outros  termos,  estes 
atributos  se  encontram  num  estado  embrionário  e  devem  se  desenvolver  gra- 
dativamente. São  semelhantes  a  um  botão,  um  germe,  que  gradativamente 
se  desenvolve  em  flor  e  então,  progredindo,  produz  fruto  maduro  segundo  sua 
espécie.  O  dom  do  Espírito  Santo  se  adapta  a  todos  estes  órgãos  e  atributos. 
Vivifica  todas  as  faculdades  intelectuais,  aumenta,  alarga,  amplifica  e  purifi- 
ca todas  as  paixões  e  afetos  e  os  adapta  mediante  o  dom  da  sabedoria  ao  seu 
uso  legítimo.  Inspira,  desenvolve,  cultiva  e  amadurece  todas  as  simpatias  de- 
licadas, gozos,  gostos,  afetos,  e  sentimentos  da  nossa  natureza.  Inspira  a 
virtude,  a  benevolência,  bondade,  ternura,  mansidão  e  caridade.  Desenvolve 
a  beleza  da  pessoa,  forma  e  feições.  Impulsiona  a  saúde,  vigor,  ânimo  e  os 
sentimentos  sociais.  Desenvolve  e  revigora  todas  as  faculdades  do  homem 
físico  e  intelectual,  fortalece  e  tonifica  os  nervos.  Em  resumo,  é  como  se 
fosse  medula  do  osso,  gozo  do  coração,  luz  aos  olhos,  música  para  os  ouvidos 
e  vida  para  todos  os  seres. 


Gráfica    Cantou     Ltila. 
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Não     sendo    reclamada 
dentro  de  30   dias.    roga- 
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Postal  862,  São  Paulo,  S.  P. 
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